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:•;; ;;'A:pesquisa da Soma mostrou.  
,que, pelo PMDB, o'ex-governador 
Joáquirn Roriz teria hojé mais vo-
ist que o deputado distrital Luiz 

'6ievão. Pelo PT, o candidato mais 
votado seria o governador Cristo-
vam Buarqiie. 

pelotão de "centro", que se-
!riá'o PSDB, Maria de Lourdes Aba-
aia e o senador Joé Roberto Arru-

â:ápareceni sempre com .votàção 
irinitaparècida, em tornO de 8%. 

,Esses resultados aparecern ém 
0.`áir'ó, cenários diferentes (veja 
kitadtos abaixe). No prlineiro, b 
tandidáto do PMDB'é Roriz, o do 
Pfé Cffiiovam e o do PSDB Ar:- 
rtida.Corn esses candidatos, Roriz 
ganharia com 23% dos voto s , se-. 
guiclo por Campeip; corri, 19%.' 
pristcÁram ficaria em terceiro, com 
1%: , • • , • .1,. 

No segundo cenário; o candida-
to do PMDB é LuiZ Estevão, o do 
PT Chico Vigilante e do PSDB. Ma-
ria de'Lourdes Abadia:Nesse caso, 
vence Campelo, com 27% dos vo-
tos, seguido por Estevão, com 
19%, e Abadia, com 8%. , 

. ESTEVÃO X RÓRIZ 
No terceiro cenário, o candidátó 

;do PMDB é, novamente, Luiz Este-
Vão, aias ó dó PT é,Geraldo Mage-
la. Pelo PSDB, concorre Arruda: 

Nesse caso,,Campelo ganha outra ; 
vez de Estevão por 25% a 14%. Em , 
terceiro lugar, aparece Augusto 
Carvalho (9%), empatado com Ar-
ruda (.PSDB) e Wigberto Tartuce 
(PPB). 

No quarto cenário, volta Roriz • 
, como candidato do PMDB, com- • 

correndo. com  Maria de Lourdes.  
Abadia (PSDB) e Arlete Sampaio 
(PT).-Dessa vez, vence Valmir . 
Carlipelo, com 24% dos votos, \ 
contra 23% de RoriZ. O resultado 
está dentro da margem de erro da 
pesquisa (3,6%) e pode ser consi-
derado um empate técnico. 

O deputado Wigberto Tártuce , 
chegou a ter 9% dos votos na pes- 

, • guisa. Ele nãa pode ser considera-
.do (ainda) um dos.fiéis da balança 
por conta do•alto índice de rejei-

,;ção (14%), ap contrário de Augusto' 
Carvalho, que-tem apenas 2% de ' 
desaprovação. 

"Esse resultado deve servir de 
alerta,-principalmente, para aque-
les, dentro do PT, que não levam a 
sério uma política de alianças", 
disse Carvalho,' satisfeito com o 
'pésó do apoio dado a ele pelos 
eleitores. 

Outros nomes, como o de Mau-
rício Correa (sem partido) e Osório 
Adi-lano (PFL), aparecem com 2% 
a 3% das intenções do voto. 


